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Contextualização do projeto: Tomando como ponto de partida a proposta do PPP da escola

de estabelecer a leitura como um compromisso de todas as áreas do conhecimento, as

estagiárias escolheram o gênero textual/discursivo narrativa mítica a fim de contribuir para a

formação de alunos leitores e escritores. Para o trabalho com este gênero foram selecionadas

narrativas míticas do escritor catarinense Franklin Cascaes e outras produções artísticas como

ilustrações e esculturas sobre a mitologia catarinense com o objetivo de abordar a literatura e

a arte de forma integrada. Foram desenvolvidas atividades com as quatro práticas de uso da

língua em torno do gênero narrativa mítica, essas culminaram na produção de um livro com

narrativas míticas e ilustrações autorais da turma para fechar o processo de ensino e

aprendizagem.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.



Aulas H/A Conhecimentos trabalhados

1 1 Apresentação do Projeto “A narrativa mítica e a arte de Franklin Cascaes:

o mito e o fantástico na Ilha de Santa Catarina”.

2 2 Narrativa mítica e arte e literatura não canônicas.

3 1 A Ilha da Magia e a vida e obra de Franklin Cascaes.

4 1 As narrativas fantásticas de Franklin Cascaes.

5 2 Dinâmica para verificação de leitura das narrativas de Franklin Cascaes.

6 1 Socialização da verificação de leitura das narrativas de Franklin Cascaes.

7 1 As narrativas fantásticas de Franklin Cascaes.

8 2 Palestra e exposição sobre Franklin Cascaes.

9 1 Produção textual sobre a palestra e a exposição de obras de Franklin

Cascaes.

10 1 Construção coletiva de personagem que integrará as narrativas dos alunos.

11 2 Análise linguística do conto “Ao entardecer”, de Maria de Lourdes

Krieger.

12 1 Criação de narrativa mítica para compor o livro ilustrado “Narrativas

fantásticas do Bia”.

13 1 Continuação da produção textual e ilustração da narrativa mítica.

14 2 Continuação da produção das narrativas fantásticas.

15 1 Socialização das narrativas míticas e fechamento do projeto.

Gênero textual/discursivo de referência: narrativa mítica

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de narrativas míticas; o trabalho com a

leitura através de narrativas míticas selecionadas; o exercício da oralidade a partir da



participação em uma palestra e da leitura em voz alta de narrativas míticas de autores

consagrados e escritos pelos estudantes; e o trabalho com a análise linguística por meio das

necessidades identificadas nos textos escritos pelos estudantes.

Objetivos: Potencializar habilidades e conhecimentos acerca das práticas de uso da língua, na

modalidade oral e escrita, com foco na narrativa mítica, fazendo relação entre aquilo que é o

canônico e o não canônico.

Com relação à leitura: Ampliar o repertório literário e artístico, por meio da leitura e análise

de obras do escritor e artista catarinense Franklin Cascaes, desenvolvendo estratégias de

leitura, as quais, de forma lúdica e prazerosa, despertem a curiosidade e a necessidade de

aprofundar conhecimentos em diferentes textos.

No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita de textos do gênero narrativa

mítica, assumindo a palavra para se posicionar e, assim, reconhecer essa modalidade de uso

da língua, não apenas como produto de uma atividade escolar, mas como possibilidade de

dizer para além da sala de aula.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para erros recorrentes, tendo

em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente das

atividades que envolvem o uso oral da língua.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (1h/a)

Dividir a aula em dois momentos. No primeiro, entregar um texto de apresentação do

projeto1 “A narrativa mítica e a arte de Franklin Cascaes: o mito e o fantástico na Ilha de

Santa Catarina”, fazer a leitura e discussão do mesmo..

1 No anexo 1 é possível conferir o texto produzido pelas estagiárias para esse momento.



No segundo momento, para entrar no clima do projeto, propor a construção de uma

“poção mágica” para melhor aproveitamento das aulas, seriam como combinados, um

contrato didático. Para “preparar” a “poção mágica” relembrar o que os alunos já sabem

sobre o gênero receita. Para isso, entregar um texto explicando o gênero (anexo 2), que será

lido em sala de aula. Entregar algumas receitas que constam em livros, caderno de receitas,

produtos alimentícios, para que os alunos possam ver o gênero na sua função social.

Realizada a explicação, elaborar coletivamente o texto da “poção mágica” e, quando

finalizado, fazer um cartaz e colocá-lo na sala para que os alunos lembrem-se do acordo

elaborado para as aulas. Permitir que os alunos deem um nome para a “poção mágica”.

Aula 2 (2h/a)

No primeiro momento da aula, fazer uma discussão sobre literatura não canônica, com

base na obra da série Percy Jackson e a sua adaptação para o cinema, pois está mais próxima

da realidade dos alunos.

A partir dessa discussão inicial, dar sequência ao segundo momento, que buscará

refletir sobre a narrativa mítica e a sua ligação com a arte, neste caso, viajar virtualmente

pelas estradas de Florença e pelo museu Galleria degli Uffizzi, na Itália, e pelo Metropolitan

Museum of Art, em Nova Iorque, através no Google Maps, mostrando algumas obras dessa

temática que são muito conhecidas e apresentadas, também, no livro didático utilizado pelos

alunos.

Partindo do pressuposto de que mesmo estando longe no tempo e no espaço, essas

obras continuam muito próximas, pois são muito divulgadas. Dar continuidade ao terceiro

momento da aula com o seguinte questionamento: “Por que Florianópolis é chamada de Ilha

da Magia?”. A partir desse momento, dessa discussão, entregar uma folha com o

questionamento anterior para que os alunos escrevam um texto de opinião2, para ser

socializado e discutido na aula seguinte com os demais colegas.

Aula 3 (1h/a)

Organizar os alunos em círculo para a socialização de suas produções (texto de

opinião) sobre o questionamento “Por que Florianópolis é conhecida como Ilha da Magia?”.

Após isso, situar o escritor e artista florianopolitano Franklin Cascaes, apresentando aspectos

2 Essa atividade, assim como outras que contribuíram para o processo de compreensão e produção do gênero
textual/discursivo de referência em estudo, no contexto desse projeto, valeram pontos para compor a nota de
participação dos alunos.



de sua vida e obra, para tanto, entregar uma biografia sobre o mesmo para que seja feita a

leitura e uma discussão (anexo 3).

Aula 4 (1h/a)

A aula será de leitura de narrativas do livro O fantástico na Ilha de Santa Catarina, de

Franklin Cascaes3, previamente selecionadas e distribuídas aleatoriamente a fim de que cada

aluno leia uma4.

Antes de iniciar a leitura, a ser feita em sala de aula, retomar a aula anterior, que foi

sobre a vida e obra do escritor, e também apresentar a obra que será lida. Sugerir aos alunos

que façam anotações no caderno – como personagens, tema, variedade linguística –, pois na

aula seguinte, se realizará uma dinâmica de verificação de leitura que valerá pontos.

Dedicar o restante da aula para leitura silenciosa e individual das narrativas.

Aula 5 (2h/a)

Nesta aula, realizar uma dinâmica para a verificação de leitura referente às cinco

narrativas míticas lidas individualmente na aula anterior. Para essa dinâmica, formar cinco

grupos, ou seja, reunir os alunos que leram narrativas iguais para refletirem e responderem

por meio da escrita a questionamentos elaborados previamente (anexo 4), os quais serão

sobre o tema, tempos verbais, variação linguística, espaço e personagens das narrativas

míticas, a fim de que seja possível sistematizar tais conhecimentos.

Aula 6 (1h/a)

Nesta aula será realizada a socialização da dinâmica de verificação de leitura dos

alunos referente às cinco narrativas míticas lidas pelos grupos. A partir da reflexão e das

respostas escritas pelos alunos referentes aos questionamentos elaborados na aula anterior,

orientar que os alunos socializem aos colegas o tema, o tempo, o espaço, os personagens,

explicando um pouco a narrativa lida. Para iniciarem a socialização, instigá-los a partir da

ilustração presente no início de cada narrativa.

Aula 7 (1h/a)

4 No caso deste projeto, foram selecionadas cinco narrativas (Eleição Bruxólica, Bruxas metaforseadas em bois,
Bruxas atacam pescador, Madame bruxólica e Reumatismo bruxólico)

3 Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/187666. Acesso em 25.06.2021.

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/187666


Inicialmente, ler em voz alta a narrativa Bruxas Gêmeas, do livro O fantástico na Ilha

de Santa Catarina, de Franklin Cascaes. Em seguida, instigar os alunos a analisarem a

ilustração Irmãs gêmeas bruxólicas (1962), de Franklin Cascaes, e a relacionarem à narrativa

lida.

A partir disso, realizar análise linguística expositivo-dialogada dos aspectos do gênero

narrativa mítica, como sua função social, tema, personagens, recursos expressivos e

linguísticos próprios do lido, especialmente em relação à variedade linguística.

Aula 8 (2h/a)5

Antes de iniciar a aula, organizar a “exposição” das reproduções de obras de arte de

Franklin Cascaes (desenhos que ilustram seus textos). No primeiro momento da aula, fazer

uma breve apresentação da palestrante Profa. Dra. Denise Araújo, em seguida, dedicar o

tempo à fala da convidada sobre a obra de Franklin Cascaes, sua relação com Florianópolis,

com a educação, entre outros aspectos.

Depois da fala da professora, permitir que os alunos façam perguntas à palestrante

com base em questões relacionadas ao assunto abordado na palestra. Após a palestra, levar os

alunos à exposição de reproduções de obras de Franklin Cascaes.

Após olharem os desenhos do autor, pedir que os alunos escrevam sobre a relação

entre arte, literatura e os mitos da Ilha de Santa Catarina.

Aula 9 (1h/a)

Provocar e instigar os alunos a fim de reavivarem os conhecimentos da aula anterior,

na qual teve uma palestra e exposição de reproduções de desenhos de Franklin Cascae,

entregando um texto sobre a exposição (anexo 5) . Após este momento, entregar aos alunos

uma folha (anexo 6) para que elaborem uma narrativa ou um texto de opinião sobre uma das

pinturas de Franklin Cascaes da exposição, a escolha deles6, a ser entregue no final da aula.

Aula 10 (1h/a)

6 No caso deste projeto, esta atividade, a exemplo de outras também valeu pontos para compor a nota de
participação.

5 Na implementação original do projeto foi possível proporcionar um momento de palestra sobre a obra de
Franklin Cascaes com uma convidada. Além disso, nesse mesmo dia as professoras estagiárias organizaram uma
exposição de reproduções de desenhos (obras de arte que ilustram os seus textos) do autor em um espaço da
escola para que fosse acessada pelos alunos da turma em que o estágio ocorreu, alunos de outras turmas,
professores e demais funcionários da escola.



Inicialmente, fazer uma discussão sobre o que é personagem, como ele se apresenta

nas narrativas e a sua finalidade.

Posteriormente, realizar um debate para a construção do personagem que irá permear,

de alguma forma, as narrativas míticas a serem escritas pelos alunos e que farão parte do livro

ilustrado de narrativas míticas da turma7. Como exemplo, utilizar a obra 13 Cascaes8, na qual

há esta mesma ideia de um personagem estar presente em todos os contos do livro. Anotar no

quadro as sugestões de caracterização de personagens, e pedir que os alunos registrem no

caderno, pois estas serão retomadas depois para a construção da narrativa mítica.

Durante o debate, avaliar o respeito em relação à opinião do outro, o falar e o ouvir de

cada aluno.

Aula 11 (2h/a)

Nesta aula, retomar aspectos linguísticos e elementos que constituem uma narrativa a

partir da leitura e estudo do conto Ao entardecer, retirado do livro 13 Cascaes.

Revisar marcas de tempo, espaço, personagem e narrador já trabalhados em aulas

anteriores. Apresentados estes aspectos, na próxima aula dar início à produção textual das

narrativas míticas.

Utilizar projetor multimídia para analisar o estudo do conto Ao entardecer,

relacionando e discutindo as respostas dos alunos (anexo 7).

Aula 12 (1h/a)

Dar início à aula com uma retomada do personagem mitológico criado coletivamente

pelos alunos na aula 10 e que deverá estar presente na narrativa mítica que cada um irá criar.

Depois de um longo período em contato com o gênero textual/discursivo narrativa mítica da

ilha de Santa Catarina, com foco no escritor e artista Franklin Cascaes, refletindo e

analisando aspectos de suas produções, chegou a vez dos alunos utilizarem sua criatividade

para criarem suas narrativas míticas. Dessa forma, entregar uma folha aos alunos com

orientações do que deve aparecer na narrativa mítica (anexo 8) e orientá-los para iniciar a

produção.

Aula 13 (1h/a)

8 CARDOZO, Flávio José; MIGUEL, Salim (Org.). 13 Cascaes. Ilustrações de Franklin Cascaes e Tércio Gama.
Florianópolis, SC: Fundação Franklin Cascaes, 2009.

7 O personagem criado pelos alunos foi Galileu Galilei.



Orientar os alunos para que continuem a escrita da narrativa mítica iniciada na aula

anterior, avisando que deverão seguir as orientações entregues. Indicar aos alunos que forem

terminando a escrita, que devem começar a ilustração que irá compor o livro de narrativas

míticas da turma, seguindo, assim, o propósito de todo o projeto de relacionar literatura e

arte.

Aula 14 (2h/a)

Esta aula é destinada à análise linguística das principais inadequações em relação ao

gênero textual/discursivo em estudo e à modalidade escrita da língua encontradas na primeira

versão da narrativa mítica dos estudantes9.

Depois do momento de análise linguística das produções e esclarecimento de dúvidas,

orientar os alunos para que reescrevam os seus textos, de acordo com as indicações do

professor e finalizem as ilustrações.

Aula 15 (1h/a)

Organizar a turma em semicírculo para iniciar a socialização das ilustrações e

narrativas míticas produzidas e reescritas pelos alunos. Se possível, projetar as ilustrações

para todos os alunos. Dar tempo para que todos apresentem, discutir com os alunos a

implementação do projeto10.

Anexos

10 Como esta foi a última aula relacionada ao projeto de docência “A narrativa mítica e a arte de Franklin
Cascaes: o mito e o fantástico na ilha de Santa Catarina”, distribuiu-se aos alunos um texto elaborado pelas
professoras estagiárias com as conclusões, objetivos alcançados e inalcançados, experiências vividas, saberes
internalizados, o qual foi lido e discutido pelos alunos e professoras e pode ser conferido no anexo 10.

9 No anexo 9 é possível conferir os slides que as estagiárias produziram para esse momento.



Anexo 1 - Texto de Apresentação do projeto de docência

Anexo 2 - Gênero receita



Anexo 3 - Sobre Franklin Cascaes



Anexo 4 - Dinâmica de verificação de leitura



Anexo 5 - Texto sobre a exposição



Anexo 6 - Comando da produção textual

Anexo 7 - Slides sobre o conto Ao entardecer



Anexo 8 - Orientações para a produção textual



Anexo 9 - Slides utilizados na aula de análise linguística



Anexo 10 - Texto de encerramento do projeto


